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'COMPANHIA NAC. DE NAV. A VAPOR
Os paquetes sahem do) Rio de Janeiro

DOS dias I, 5, 11,17 e 24.
Chegam ao Desterro, dessa procedeu­

ela, DOS dias 3, 9, 16,19 e 28.
Chegam ao) Desterro, procedentes do

sul, nos dias 3,11,17,20 e 28.
As viagens de 1 e 17 são até Porto-Ale­

gre com escala por Santos, Desterro, Rio
tirande e Pelotas.

•

A de 5 até Montevidéo, com escala por
Santos, Paranaguá, Antonina, S. Francis­
co. Desterro. Rio Grande e Pelotas, condu­
zindo na volta passageiros e malas de Maio
to-Grosso.

A de 11 é da linha intermediaria até
Montevidêo, conduzindo malas e passagei­
ros para Matto-Grosso.

A de 24 é tambem até Montevidéo com
escala por Santos, Paranaguá, Antonina,S.
Francisco, Desterro, Rio Grand.e e Pelotas.

NavegaQiio cost,eh'a
O vapor IJUIIIAYTÁ, encarregado deste

serviço, segue p�ra o norte da pl'Ovincia
nos dias I, 12 e 22, fazendo escala por
Porto-BeIJo, Itajahy, S. Francisco e Join­
ville; e para o Sul nos dias 7,18 e 28.

cito activo antes de fazer parte rando-se de duzentos mil CORTE DO MANGUE um pouc antes (h estaçãodo ministerio. rublos. A presidencia da provin- de Villu Lerdo, onde a ma-Buenos-Ayres,
í ê. -. �Slá Outros telegnunrnas d'O· cia approvou e mandou china tomava agua. No wa-doente o intendente municipal

fdessa participam que foram executai' provisoriamente gon-bu et cstuv.un subo-Dr. Torquato de Alvear.
-Falia-se na fundação de presos cincoenta officiaes do um artigo de posturas que reando um lunch Adelina e

um novo banco, que tomará o exercito, Incluindo um co- u camara do municipi.i de seu marido, acompanhados
nome de Banco Popular, e terá ronel c dois majores, sus- S. José propuz , o qual pro- I de MI'. Abbey ,

nu por �m auxiliar o pequeno com- peitos de cumplicidade na bibe desde já o côrte do Repentinamente foramcoaaslo naas
mercio. . -

II d I did I .Jconspiruçao ma ogra a con- mangue nos legares a aga- sorprcu I os pe o canto ne
.

PARTIDAS E CHEGADAS DAS MALAS Este projecto encontra gran-Pa.te da capital: tra a vida. do czar, diços e pantanosos do dito uma menina que passavaPara Bnrra-Velha-llOS Jias 7 e 22,e che- de aceitação; consta que as ac-
1" 30 " .

d b Os jornaes allemães di- município, -com o fim de junto do trem, fazendo unsgal.>�r� �a��s-a 7, 17 e 27; chega a 6. 16 e ções estão la quasi to as Sll s-
96

.

zeui que Degaieff, supposto evitar-se o desenvolvimen- trinados com facilidade ex-
�

p�ra Cannas-Vieiras-a 5, 13, 21 o 29; criptas.
chega a 6, 14, 22 e 30.

�����!IIIIIII'!���� chefe da conspiração, se en- to das febres miasrnaticas. tr.rordinaria.Para Laguna-l 5, 10, 15, 20, 25 e 30; ::: ------ ------

$ Bchega a 1,15,11, 16, 21 e26.
NOTICIARIO contra em liberdade na A- Soffrerâ« a multa de 20. os - oa voz de menina !Para Theresopolis e Sa nta Izabel-todas

di 1 bas terças-feiras. rnerica, sendo portanto in- que não cumprirem essa tsse A) ey.OBSERVACÓES Depois de prolongados exactas as noticias que se disposição, e de 40$ os -Divina! exclamou Patti.o correio para Barra-Velha conduz ta,m-
bem malas para S. Miguel, Camboriü, n- soffrirnentos, sucoutnbio an- haviam propaludo, dando reincidentes. - Assombrosa ! gritou[ucas e Itapocoroy. O de Lages-para S.Jo-
sé Santa Thereza, Angelina, S. Joaquim te- honrem 3. noite e fui conta da sua morte. -_ Nicolini.d; Costa da Serra, COl'itibanos e Campos

,
IMPRENSANov,)s. O de Cannas-Vieiras-para Santo hontern de manhã sepulta- Recebemos'. Sem mais esperar:AbbeyAntolJ.io, Lagóa, Trindade, Rio Vermelho

e Bíbeicão. O da Laguna-para S. José, Pa- da, a exma. sra. d. Maria O S,tandard publica um O n. 11 da Ileoista Fe- sahio do trem, seguio a me-lhoça, GaNj)atl'a, Enseada, Marim, Imbl-
• l! �

����,u�:�IUI�i��h��bardo, Ararangua, Ja- Rita da Natividade Lapa- despacho de Berlim, au-: deral orgão do Club Repu- nina e á força de dinheiro
gesse, extremosa esposa do nunoiando que o general I

bli
'

R' G d s conseguio que ella e sua,..
• _ '

I 1Oano 10- ran en, e.
sr. Leon Eugenio Lapages- Kock, capitão-general de I _ Noticia do Instituto mãi subissem ao trem, pro-
se, �rofesso.,· de f�ancez do Varsovia, fallecera l'epent_i-, dos Surdos-Mudos

-

do Rio rnettendo que em Chihuahúa
Instituto Litterario e NOI'- namente, e .que, s�gundo' fie Janeiro, trabalho llrga-

as poria em liberdade se
mal. um boato, foi assassinadn. nisado pelo seu director dr. não chegassem a um accôr-

Ao infoI'tunad� esposo as Os chere.s de policia e a Tobias Leite (3a. edição). do.
nossas condolencias. gendarmeria de S. Peters- -O n.4 da revista rnen-

A menina, que é formo
burgo receberam cartas a- i sal Ii Brasile, publicada sa , contraetou-se por qua­
meaçaurlo-os com a morte

na ôrte em italiano oc-
tro annos fi razão de 200

.

f" c, ,

se continuarem a azer pn- cupando-se largamente de pesos mensaes.
sões politicas. Estas c�nt.i- [assumptos agrícolas, com- Cham�-He Macaria, foi­
nuum, sendo nurnerosissr-

rnerciaes, financeiros e in-I lhe, pore.m, da�o o nome
mas.

d tri de Macarina. E natuml deus rIaes.
I d

..

Bo sun e MapIml.

Não serão restituídos o� auto­

graphos, embora não publicados.

As publicações Inedíctonaes.ôe­
clarações, editaes,annunclOs,etc.,
serãe recebidos até as 4. horas. da
tarde. Noticias importantes ate as

7 horas.

lloVIKEno OOS PAQUETU

A' conta do fundo de

emancipação foram liberta­
dos 28 escravos nos muni­

cipios de Araruutna, Barra
de S. João e Itaborahy.pro­
vincia do Rio de Janeiro.

NOTICIAS TELEGRAPHICAS
Calcutá, i6 de Abril.·-N0-

ticias recebidas de Kabul annon­
cião que o movimento insurrec­
cional continua ao redor de
Kandahar.

Os russos parecem querer
aproveitar a circumstancia para
dar mais um passo para o sul;so·
as tropas avançárão até a entra­
da do desfiladeiro rle Zulficar.

Londres, t.6. -Na camara
dos communs continua a 2&
discussão do bill de coerção,
para ser executado na Irlanda.
A sessão tem sido muito tem­

pestuosa; os deputados irlande­
zes apresentàrão pr'otestos vio­
lentos, fazendo-se notar entre
os interruptores os 8rs. Dillon
e Pamell.

Havre, t.6.-Estão sendo
executados com a maior activi-

" dade os trabalhos para a expo­
sição nal'itima, que deve abrir­
se nesta Cidade no dia to de
Mail). E' prova vel que o sr.

Goblet, president� do conselho,
venha presidir á inauguração.

� Roma, 16. -O general Con-
de de Robilant, ex-ministro dos
negocios e�trángeiros, tomou
ao poslo que occupava no exer·

LIBERDADE

Um jornal dos Estados­
Unidos conta que no dia 2
do lllez pasRado houve in­
cendio a borflo do vapor
Gardener, no rio Tombig­
bec, no Estado fie Alabama,
sinistro motivado por um

fumista, que teve a impru­
dencia de accender um

phosphoro ao pé de um

monte de fardoR de algodão.
O movimento do vapor bas­
tou para atear logo o incen­
dis. e den tI'O de pouco tem­
po era o Gardener uma e:­
nOl'me fogueira desde a prôa
até a pôpa.

Os passageiros só tinhão
a escolher entre oa dous
generos de morte: ou f\S­

phyxiad()s ou afogados.
MuitoH atil'árão-se á agua

morrendo unA, mas conse­

guitldo ainda assim muitos
alcanç1.l!' a. margem: outros
que se c(jnRerv�Ít'ão a bordo
forão bOl'l'ivelmente quei­
lllado:-;. Estes Grão 22, es­

c<ipando apenas 2 a esta
horrivel morte.penetraram. cavanflo uma

lllina, na repartição dos
correios d'Astrakan, apode-

Os prefeitos de policia
de Riga eDorpat foram fles­
ti tu idos das suas funcçõe�;
a() mesmo tempo, f()ram
presos muitos estudantes
allemàes da universidade ele
Riga.

Segundo conRtava, estas
medidas relacionam-se com

medico militar actualmente
o recente attentado de S.

servindo na guarnição d'es- Petersburgo.tLl capital, concedeu ante-I
hontem plena l�berdade á Telegl'apham ,ie S. Pc- Deve chegar em breve ao

sua escrava �arla, pret.a fie tm'sburgo ao Standard: Rin de Janeiro, o pianista
42 I.lnnc)s de Idade allemão, Albert() Frieden-lO' • «Annuncia-se de boa

.

c t
� thal, que nas republIcas dolon e, que as seH;; pessoas. .

•
. ,Pacliico, segundo dIzem os

presas no domIngo, foram.
d' II' t bt'df ' d h t JornaeR aI, em o I o

en nica as ante- on em, e
'd' t

.

hD ':II
.

d 1'111 080S l'lllmp 08.
que egale , o assassino o

N
., -

d
.

. IS,;] 'k', a oplOlao a lmprensacOlone UlleI me, Iecente-
d P ,

d
.

d G t+K' f o eru, apOIS e o "s-mente preso em le, tam-
h lk

.

d :- ."

Ab.r" t d c a ,am a nao velO a -

em Iora execu a n.
.

SI" 1menca do u pIaIllsta (aTelegrammas de S, Pe- CÓI'ria o boato de que um
força e capacidade de Fl'ie­tel'sburgo dizem que o ní- funccionario importante da
denthal.hilismo se cl9Renvolve de policia tental'a, Ruil:idaJ'-se

um�� maneira assustadora e quando foi descoberta a

que a audacia dos I'evolu- (Jonspiração.
ci(H�ari()s começa a infundir r>a impossível o b t e l'

teno!'. . qualquer confirmação ome!­
Um bando de nihilistas aI d'estas associações, por"

quo as aut()I'idades negarn­
se a falIar com os J,)m}!­
lisÍ'as. »

Do cargo de delegado de
policia do termo do Parat,y,
foi exonerado Antonio Ben­
to de Souza, a seu pedido_

Acha-se enfermi l, na côr­
te, o conhecido parlamen­
tal' sr. di'. Ferreira Vianna.

O sr. dr. Hortencio Leo­

vigiIdo de Mendonça Ucbôa�

O CHOLERA
Infelizmente) ainda no

dia 13 do corrente, segun­
do um telegl'amma recebi­
do pelo sr. ministro do Im­

pedo, deu-se em Buenos­
Ayl'es um caso de cholera­
morbus.

Para os portes do norte
da provincia, segue hoje á
tarde o vapor Humaytd,que
I'eceberá aR malas ás 2 ho-
raso

OS NIHILlSTAS

A Pat'l'ia, jornal que se

publica no MexicQ, em um

dos seus Blanel'Os (io mez

paSA!V'!<I,' deu a seguinte n;)­

ticia, gamntindo ao authen·
ticidarle:

«Est.aya 'parado o trem O vapor ardeu (}ornpleta-
em que, ia Adelína Patti, mente até ao nivel d'ugua.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



2 Jornal do Oommercío

Conto hebrni.cn

(TRADUCÇÁO PARA O «JORNAL»)
Eram quasi onze horas; ao

movimento ruidoso da cidade

santa. succedia o silencio da

noite; só se ouvia o rumor de

passos de raros transeuntes re­

tardarios nas ruas de Jerusalém.

Um homem de meia idade es­

lava sentado sósinho á porta da

cidade alongando a vista pelo
caminho escabroso que desce

para o vale de Josaphat, Tinha
en tre os dedos uma moeda de

prata e extendia o braço como

se fosse dal-a de esmola) mas

ninguém apparecia para rece­

bei-a.
Levantou-se finalmente, e

suspendendo f) vestido talar,
preparava-se para partir, quan­
do lhe chamou a attenção um

velho pobremente vestido que
subia com difficuldade a escar­

pa do caminho.

No fim da trabalhosa subida

o velho parou, encostado ao

seu bordão, para tomar folego,
e poude ver então parado de­

ante de si o sabio rabhi Abime­

lech-pois era este o homem

que até poucos momentos antes

estivera distribuindo esmolas

aos viandantes pobres e famin­

tos.

{lO Senhor dirigiu os teus

passos até este logar-disse o

rabbi com um sorriso de con­

tentamento, deixando cahir a

sua moeda de prata na mão

do recém-chegado. -Desde pela
manhã tenho estado aqui pos­
tado, até que a sombra das tor­

res e coruchêos do templo se

extenderam para além da ri­

beira de Cedrou até â base do

I
monte elas Oliveiras, para fazer I ção horrivel, porque eu sem na­

esmola d'esta moeda que resta-I zareno ....va de quarenta mais, em cum-, O escrupuloso raLbi afastou­

prunento de um voto que fiz noo se do peccador israelita como

ultimo Pentecostes .. , e eis-te de 11m leproso, e, carregando o

aqui para recehel-a.» sobrolho, disse com affectação
-Preciosa é a dádiva que de santidade:

vem do coração, mais preciosa -O caminho do sabio é de­

que o incenso da Arabia, mais licioso , mas os pés dos ímpios
agradavel que o mel suavissirno atolam-se na lama.
do Hebron. Se CI1 soubesse o -Detem-te, exclamou () ex­

vosso nome, jamais o esquece- trangeiro quando o rabbi se

ria quando elevasse as minhas afastava. Não se diz lambem

preces ao Senhor de Israel- que o homem vaidoso ha de

respondeu submissamente o ex- finalmente cahir nas ciladas que
trangeiro. lhe arma o proprio orgulho?
-Eu sou o rabbi Abime- Rabbi Abimelech, a tua vida

lech. tem sido a vida do justo, mas

-Aquelle a quem os homens ainda não te acrysolou o fogo
chamam o irnpeccavel; aquelle nem te purificou a agua. No­
cuja voz resõa no templo como ta gue tierus sabido ser

o nitrido de um cavallo de ba- firme, e gue o tempo
talha; cujas obras são as obras 7''-''7

o d o sezz'../\JJfJ ssgl.L7_,n o UJ

da rectidão', aquelle que veste curso.

os nús, que alimenta os famin- A estas palavras o extrangei-
tos, que espalha em esmolas o ro , com uma agilidade que não
dizimo dos seus bens? se podia snppÜ! na sua appa-
-Esse mesmo, respondeu rente fraqueza, entrou por uma

o glorificado rabbi. Agora dize- rua escura emqnanto Abimele­
me o teu nome, e em que cida- eh, ponderando na advertencia
de habitas. d'aquelle homem, tomava o ca-

-Ab t murmurou o extran- minho de sua habitação.
geiro, eu sou a vergonha da Chegando i casa, Abimelech
minha raça, e o meu nome é

uma profanação em lábios de

israelitas.
-Infeliz velho, em que pec­

caste então contra a lei?

-Sabei que na ultima vin­

dima eu entrei n'uma vinha; os

vinhateiros expremiam as uvas

no lagar, e escorria pa ra as dor­

nas o mosto purpurino do Li­

bano .... A fadiga do trabalho
e o calor do dia me faziam se-

nos labios corno um clarão de

lua na superficie tranquilla de

um lago.
O rabbi parou estupefacto,

porque nunca vira creatura de
tamanha belleza; o coração pal­
pitou-lhe com força, um calor

inexprimivel percorreu-lhe as

veias, e poude a custo dominar­

se e falar.

OUTRA DO aplRAPAMAI
Do Pais:

Decididamente o vai
Pirapama constitnio-se-f1
lo de terreiro e não aélmi
outros navios no mar

mesmo no porto.
Emquanto não repara

nvarias que o impossíf
tarn de fazer-se ao mal',
() Pirapama dando trom

-Formosa donzella, a tua
das em todas as embar

ções que se lhe approxiu
Em breve não haverá

aposento, do que o suave aroma vio que se afoute a eu

dos vinhaes na estação ela pri- em Peruambnco estando
mavera. Que posso eu fazer por um tal gallo marinho.
ti ?

I Aqui vai outra do v

Um leve rubor de rosas asso- Plrapema, segundo [lar

mou ás faces pallidas da moça: Jornal do Recife, em

-Eu sou, bem deveis per-
do corrente:

.

cebel-o, extrangeira e pagã, in- .«' Entrou d� RIO �e
.

o nell'O na quinta-feiradigna de penetrar nos aplJsen-
'

t d f bbi ábi I h
'semana finda,7 do e-rre

os o amoso ra i annne ec .
,

carregado com varres g
cujas palavras são a sabedoria,

1'01'1, () pataoho nacional
cujos preceitos são como pero- ear, do qual é 'capitão o

las de inestimável preço; e to- José. dos Reis, e effect
davia permitte que eu, que sou hontem a sua amarraçã
tua serva, encontre benignida- cães da c0P1.1lsnhia Pems
de no teu olhar. Vamos, eu te bacana, ficàlí'(1o com a p

peça, á minha habitação, que é próxima á do Pirapama
aqui perto, para que eu me !'!:l- Tendo nestes ultimos

gosije com a luz do leu sem- as estado a maré muito II

blante com a suavidade da tua I tada, por influencia da

voz.

'

e dos fortes ventos que'
O .. bl

.

h did reinado, ha sido :,'gr,andla )1, surpre en I o com
Ih d

o

o c
. . maru a a, o que tee ú

esta inesperada supplica, sen-
I 'bJ..I'

o

c\
.

_
o rapama, p� o� a ançoC'l

nu uma sensaçao extranh� per- -dava, apesar de estar à
correr-lhe o corpo. Admirando rado: chocar-se

o

cohr o,

ma. a amavel interlocutora, a sua ear ficando ambos os n
Havia alli contudo claridade firmeza começou a vacillar, e, �)S 'com avarias, �enrl()

bastante para que Abimelech quasi sem conscieneia do que deste maiores que as. do
visse uma figura de mulher no se passava, deixou-se levar pela tro, em virtude de ser a

meio do quarto, alta, mais alta desconhecida. pôpa mais 'baixa.
que o commum das mulheres. o

« O Oscar, que pert
Um tenue raio de luz lhe illumi- (Continua)

ao sr. Antoriio de Oliv

visita é-me inesperada, mas

tu ês mais bemvinda ao meu

retirem-se para seu aposento
particular, que era uma peque·
na alcova, antes um oratorio,
nas aguas furtadas, fria, escura,
e mobiliada com pobreza extre-

quioso; fui tentado, e na mi- nava o rosto formoso; tinha os

nha fraqueza bebi d'aqnelle vi- olhos negros e brilhantes, e um

nho , cornmetti uma abomina- sorriso encantador lhe brincava

Maia, retirou-se para o

logar. })

--'_

FOLHETIM
(10)

LOUIS BERGER
----

� �EITICEIR� V�RM[LH�
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o LABORATORIO DO FEITICEIRO

VERMELHO

A despeito de certos indicios

que denotavam o vigor do corpo
e a virilidade do espirito,ning1:lem
poderia suppõr que Jean Gobelin
tinha apenas feito quarenta an­

nos-
-Não são unicameute as nos­

sas dissenções religiosas e politi­
cas que me entristecem, disse
Jean Gobelin, depois de um silen­
cio prolongado; escúta Raymond,
amo-te como a um fllho ...
-E eu venero-o como a um

pai, disse o moço, commovido,
-A tua chegada, tornou Go­

belin, é pal'a mim uma sorpresa
vinda do céo, porque a mais nin­

guem eu diria o que vais ouvir.
-Póde confiar em mim, disse o

capitão; sendo Deus a nossa unica
testemunha, considere-se sempre
como o unico possuidor dos segre­
dos de que poderá fazer-me o seu

confidente.
-Obrigado, meu amigo, fallo

sem hesitação. Se a minha vida é uma opinião demasiadamente boa meu veneravel pâi tão poderosa- se para a,.filha. E sabes Ray
luxuosa, está longe de ser tran- de mim, tornou Jean; aprecio as mente contribuio. Graças a essa i quem era essa filha? que
quilla. Partidario zeloso da re- minhas riquezas, mas sobretudo, obra hereditaria, o bairro dos Go- esse anjo? o

forma religiosa, sou alvo de mui- porque podem proporcionar a uma belins e os seus arrfldores trans- Raymond teve Um como

tas inimisades, e, a despeito da moça um futuro dos mais brio formaram-se; antes da nossa che- sentimento do que ia ouvir.
protecção que me dá Ambrosio lhantes... gada era um pantano apenas,hoje -Era Léa! disse Jf3an Gob
Paré, meu amigo, o medico do Raymond estremeceu. é uma fertil planicie. Mais tarde -Mas antes de qlQrrer, c

nosso rei, não deixo de inquietar- Gobelin apoiou os cotovellos na apaixonei-me pelas sciencias, que nuou elle, a mãi recoD;lmen
me pela sorte dos que estão liga- meza, escondeu o rosto nas duas prendem-se á nossa arte; quiz me a criança que ia viver. V
dos ao meu destino. .. , mãos, como para melhor meditar; descobrir a Theoria das côres. pois, para a casa. levando

Na sala em que Gobelin e Ray- depois tornou: As discordias religiosas, que se- braços, \l,ma menina, dizend
mond achavam-se n'essa hora, a -Pensas que pódes ouvir-me param-nos ha tanto tempo, foram teriormentd: -De hoje em di
luz, penetrando através dos vi- sem aborrecimento ? Previno-te por sua vez sujeitas ao meu exa- sou pai! , o

dros foscos, combinava-se com as que terei necessidade da indul- me; grave problema 1 porque de- O capitão, com os olhos
tintas escarlates e com as das pa- gencia. pende da sua solução, que esta vi- de lagrimas, estendeu a Jean'
redes escuras, para formar con- -Falle sem receio, meu mes- da incomprehensivel, fugitiva,tor- mão tremula.
trastes phantasticos, que impres- tre, sempre encontrei nas suas ne-se para sempre, ou um myste- -Sim, Raymond, d'esse di
sionaram o capitão e que o fize- palavras um guia para os meus rio medonho, ou uma verdade lu- diante fui pai. Correram o

ram pensar no appellido do Feiti- sentimentos, ou um conselho para minosa e consoladora! nos, e um dia... ,

ceiro-Vermelho, com que tinham a minha razão. O Feiticeiro-Vermelho meditou O Feiticeiro-Vermelho par
baptisado o grande industrial. -Meu amigo, continuou Jean, um instante: levantando-se de repente. c

Este continuou: por muito tempo acreditei que o -Até aqui, continuou elle, só çou a passeiar com passo I
-Um perigo pessoal não me estudo das sciencias e o trabalho te tenho faHado do meu pensa- pelo immenso laboratorio.

incommodaria, do mesmo modo incessante, que exige a direcção mento; vou agora fallar-te do -Um, d,ia" tor�ou elle,
que não me preoccuparia uma de uma grande fabrica, podiam meu coração. Escuta esta histo- circumstancia inesperada rev

prosperidade que só a milJ} inte- garantir-me para sempre contra riazinha. Ha dezoito annos que me que o pai" tinha-se tran
ressasse. Se a minha reputação essas paixões, frivolas ou profun- isso aconteceu, tinha eu então vin- mado em amigo, e que, po
cresce, se as minhas posses au- das, que fatalmente atacam o es- te annos. En ia todos os dias, a pouco, sem dar por isso, o a

gmentam, se a minha fortuna tem pirito d'aquelles que vagam sem mandado de minha mãi, levar al- tornou-se em adorador. Um

proporções que espantam o povo, norte. Na minha juventude fui a- guma esmola a nma pobre moça, disse eu, sim, certa o
manhã

pouco me importa! As minhas paixonado pela vida dos campos; que nós hospedavamos n'essa ca- quella em que fui annuncia

riquezas só me felicitam porque mas, passando logo de uma pes- sinha perdida, por assim dizer, a tua chegada, sorprendi Léa
dão-me o poder de fazer com que soa inutil a uma util realidade, debaixo dos choupos do valle de tada á margem do nosso ribe
outras creaturas gozem de uma fiz da agricultura o objecto dos Gentilly. Essa pobri: mulher es- puz-me a contempla.l-a: dir,sE
existencia menos infeliz. .. meus estudos. Digo-o com orgu- tava de cama, doente, e um dia,' que era a belleza de Venus p

O capitão. commovido, apertou lho. Acabei a obra principiada depois de ter dado á luz a um an- sada pelas graças pudicas da
com efIusão a mão de Gobelin. por meu bisavô, continuada pDr jinho, entregou a alma a Deus. gemo Des�e ess� �.ome�tp eu

-Nãofórmes,precipitadamente. meu avó e para a qual, emtilD, ElIa teve apenas tempo de sorrir- me n'alura a perturbacao ...Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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da B·abia, em data de 5 do O mal das crianças
'" Annualmente é uma calamidade') nume-

O H W F' & CCOI'rente: ro de crianças roubadas á familia e ao paiz S srs. . . Ison . a-

pe la fatal enfermidade denominada COQOE- visam ao commercio a vi r sal­«8ua ex. () RI'. conse- LUCHE.
r M II Sempre nas mudanças da estação !nver dar suas contas o mais breve

lbeil'o Bancleira de " e 0, nosa e ca lmosa a -nortanda de das, Cl'lanças .

I' Ié assustadora, UZ3r em tal conjectura o pOSSIVe, VISto ler (e retirar-se

digno I)resid(_lnte deRta pl'O- Xarope Vegetal de Araujo GÚ8S éd'ante-
para fóra di, Império. devid» an

á mão prever a mãi de familia a perda de

vincia, recebeu hontern, . S
seu estremecido fi lho , Para não fatigar o seu estado de saude ,

I, socio H.
rl d O pub lico com attestados de desconhecidos,

W F'4 horas da tarde, . e an- citarei os nomes de Hh.stres CIIlIICOS que, a .' Ison.
, ! uma só opinião. declararam ser o Xarope. O ' , 9 O ! \ b 'Inavietras, um telegi amma, I de Araujo Góes-lia lllb�hol' espl�Clf1co par,a ; es ter f I), .. l e I 1'1

d Luiz Jusé de combater todas as motestias das vlasresPI-j i887.-H, -W. FisTTUdo SI'. r. UI o I r atcri as.» Consulte-se a bulia que acampa-

O
..' nha cada vidro do Xaropo e se

convence-I Co
rrip.Vascon cellos ostu, J II I Z

rão da verdade do exposto.
. . 'II t ,_ Illustres clinicas que attestar am a effica- -----------

munícipe! d aque e er eia dos meus prep1l'ados-Xal'ope Vegetal
I L.l

__
• rl li e ter 3 Tintura de Sa lsaparrilha, Cal'oba e folhas

e1 aomo, commurllcanllO- 1 de Nogueira, de Araujo Góes: I - .,
.' T d ;] S Dr. cúronel chefe do corpo de saude do

IO 81'. Plinio u e ne OUZf\, exercito Polycarpo Cesario de Barr�s, d�. Vice-Consulado de �,
d' 11" - major pharmaceutíco, Feltx RoJ"lg,ues Sei

_ _.30 supplente . aque e lUI Ui, dr. capitão Leovegildo H. de Carv?lho, M. Drlf,anlca
,

h' d - dr. commendador Serafim José Ro�rlgues
1'.0, em compan la e va

de Araujo, dr. commeadador Belchior da
. . .

" ad: Gama Lobo, dr. capitão Manoel de Vas-
1'10$ SUJeI tos, assasatn ), concell os. dr. Carlos Henr�quesons, �r. Joa-

ante-hontem, no Salobro, o �il��, ������f�s U�r��f��,oe,�.ntoOlo J. da

t J' im Ante- Vende-se os productos Xarope vegetal e
sr. tenen e o�qu Tintura de Salsaparrilha, �ar(lba e F(JI�as

. S'l de Noau e ira de AraUJO Goes no deposito
nlO da 1 va ,

. geral �m Pelotas,botica Caridade,de Araujo
O d l' d'este fOI & Brite successores de AraUJO Góes,

« ca aVeI Deposito geral n'esta cidade: Raulino

t. t '0 para Canna- Horn & Oliveira, Ph_armacJa e DrogarIa,
I anspor ao (I

rua do Principe n.10.

vieiras, onde chegou bon-

tem.
«O respectivo delegado

de policia prú"edeu ás ne­

cessarias diligencias.
G;Sua ex., apenas sabe- H. W. Fison, retirando-se

dor do facto, transmittio desta Capital, declara que as

um telegrammma ao sr. d�·. pessoas que s� julgarem seus

. "

d ;direito de OannavI- credores apre::.entem suas ?on­��IZ e .

tas dentro do pl'aso de trinta
eIras, ordena.ndo-Ih.e q.ue ,dias. a contar da presente data,
assistisse ao mquerlto so- findo, o qual, não será respon-
bl'e aquelle aSRassino.]) savel por qualquer reclamação.

Que exemplo!
-

Desterro, 20 de ,Abril de

d
t887.-H. W. Fz,sor...

. A Gaze'ta da Par e, da

Bah)3j em 11 do C,ol'rente, Attenção
dá a seguinte noticia: José Nunes Lousada, retiran-

«Por ter sido pronuncia- do-se temporaiiamente d'esta
macbinista, cbega-do no art. 192 do codigo, cidade, deixa por seu 'procura- do ha pouco do Rio

fugio para Montevidéo o dor ao Sr. Manoel Joaquim Ro- de Janeiro, deda-
• mão Junior, a quem seus deve- ra ao publico d'es-

comm.anda,nte do vapor p�-
'd ddores devem pagar seus debitos ta CI a e que mu-

rapama, que ahalroou o
o mais breve passiveI; ficando dou-se da rua do

Bah';a na nOl'te de 25 ''do, S
'

d Principe, canto do
• o mesmo r. autoflsa o a man- Becco de Iguape, para a rua da

passacI'o.]) dar p)'oceder a cobrança, judiei- Cadêa, n.58. Garante o seu tra-
Nas folhas do Recife, almente. balbo sobre quaesquer autores.

que alcançai!} o 10, nada Ab�;�nJ: 1��t�����s18N�� PRAÇA BARÃO DA LAGUNA
S8 encontra a ef�,se respei-

nes Lousada.
to.

bão'- pezando 750 kilos, no valor Marca A:-8 barricas com
de 1306500. ' 800 duzias de ovos, no valor de

18 �e A�ri,l. de 1887 Marca F. J. V.-25 caixas sa- 240$000,
bão, pezando 5281dlos, no valor paranaguá
de 95�040.

_
1 sacco gomma, pezando 50ALFANDEGA Marca S. & C.-25 m/c sabao; kilos no valor de 7$000.Ren�iUlento de.1 ai.6 21 :696��71 15 caixas velas e 1 caixa linguas,

'

Dia 18;.......... . f64$8H pezando tudo 653 kilos, no valor
de 161�44.0.

.
21:861$085 Porto-/fLlegreI�ual perlOdo.em 86 ... 18:610$772 Marca E. F. P.-3 caixas e 2Dlff. para mais [lO a- bahús roupas, no valor de 5001'.ctual. ·3:250$213 Rio Grande

Marca J. G. & G. -28 saccos
IMPORTAÇÃO DIRECTA cebolas; 2 ditos cangicas e 1 cai-

Transito xão tamancos, pezando 340 ki-
Sahio o volume seguinte, vindo los, no valor de 135$800.

pelo paquete naco Rio Grande, Marca R.-15 ca,ixas massas e

pro(:edente do 4 saecos fio de algodão, pezando
Havre 200 kilos, no vaLor de 96$000.

Sahio mais o de n. e marca se-Marca S. F, P.-1 caixão ps-' .

d Izando bruto 19 kilos, contendo: g!lllltes, Vlll o pe o paquete naco

19 duzidS ,de gl'avata-s de sooa e
Rio Jaguarão, sendo de

7 d't d
.

d I d �auf,08I as e melas e a go ão, tudo Letreiro _ 1 pacote contendono valor otI. de 98"000 .

bijouteries e objectos de relojo�II\IPORTAÇÁO POR €�90TAGEM eiro, no valor de 100$000.FO,ram e�tregu�s os .volu,mes I EXPORTAÇÃO POR CABOTAGEM
se�umtes, vmdos"pelo RIO pa'ra-I Pelo paquete nac, Rio Paraná,na, sendo de foram despachados para o

. pel(�t��. I R�o 4e Janeir.o .

,L:etrelro-1 pat,xa 'lacrada COR-· . Marca O. & C. -1 barnca COIIl
tendo joias, DO va4'or de 2:000$,; ;·100 (luzias de ovos',;" no valor d'e
Marca f. D. S.-50 caixas sa- 30$000.

���������.----
DECLARAÇÕES

ATTENCIO

DINHEIRO A PR�MIO
Nesta typographia se indicará

a pessoa que adianta pensões,
ordenados e dá dinheiro a pre­
mio.

.ete.ol·ologia
Honlem,2i:

Minimo i8,0
Maximo 23,2

Céo: limpo.

COMMERCIO
RENDIMENTOS FISCAES

RETRXTISTA Q�!�I��19�M
�I ve-s Ferreira

0 ....

acha-se n'esta cidade exercendo -2 e
a sua profissão, onde espera me- < � 3
recer a benevolencia do respeita- c <::3 ---'I

,

d f' <tc.e�vel publico, garantín o a p,e: Bl- c:.c t :..::
. ção de seus trabalhos e modicida- �;::! 1"'1

de I de nos preços. (.!)� :
& Preços fixos �.g :;:

1 duzia de retratos simples. .. 5$ {§ �
1 duzia de retratos abrilhantá- ' �,� ii

dos , 8$ ���
1/2 dúzia de retratos abrilhan- E� =
tados , , 6$ 'i: �

1 dita de retratos-cartão Vi- ��
ctoria '" , 15$

1/2 dita de retratos-c-cartão
Victoria 10$

1 retrato Imperial. , 6$
Cada um mais da mesma cha­

Approvados pelas juntas de hygiene
pa. . . . . . . . . . . . . .. . . . . . .. 2$

DA COPOTE E P.EPI1SLICA AMEUTIllA1 retrato Salão 101'
Cada um mais da mesma cha-

pa 3$
Os grupos augrnentam por ca-

da uma pessoa. , . . . . . . . . .. 21'
Crianças augmentam o preço. 2$

Os outros tamanhos maiores só
á vista podem ser tratados.
Tira vistas ou grupos fóra de

casa por modicos preços.

LIOUIDA�ÀO

O abaixo assignado, au­

torisado pelo 111m. SI'. Vice·
Consul de S. M. Britanica ,

a requerimento do capuão
L Haynes, do ex-patacho
inglez Bitterne, venderá em

hasta publica por conta e

riso! I .lo quem pertencer,
no dia 23 do corrente mez,
ás 11 horas cm· pon t . da

manhã, na porta do nego.
cio do abaixo assignado,
184 toneladas de carvão

Kewport Abercarn Black
VelO Stea!l1 OoaI.

Desterro, 20 de Abril de
1887. - Francisco Haens-
chke.

ANNUNCIOS
----_-_------

Machinas de costura
LUIZ DRUMOND,

Vende-se um em bom estado O Formiga precisa abrnar 2
com seus pertences; para ver e

I escravas, de 30,i�j.�Otªnn()s de
tratar na cidade de São José I idad�, com a condição de segui-
com João Vieira Franco. '

rem para a côrte.

Termina seus trabalhos n'esta
cidade no dia :�O de Junho

NA
MARC)ENARIA

de João Augusto, na Ponte do Vi­
nagre, empalha-se e enverniza-se
cadeiras, sofás, etc., por pl'eços
baratissimos. Tambem prepara­
se verniz para palba de cadeiras.
Dispõe-se de um ou dois enverni­
zadores para trabalhar em qual­
quer casa.
N. B. -D'esta data ém diante,

não ,se fará trabalho algum a pra­
zo; si algu(ll freguez necessitar de
qualquer objecto, o pagará em

duas prestações-uma no acto da
encommenda e a outra na occa­
sião de recebei-o, tendo a seu fa­
vor um abatimento relativo.

VENDE-SE
uma pequena

chacara com uma casinha
dentro, situada á rua do

Princ.ipe d'esta cidade,
tendo o mesmo terreno um poço
de hoa agua. Quem pretendeI-a,
dirija-se ao seu proprieLario An­
tonio Manoel Gonçalves, rua di)

Principe n. i 27.

VENDE'SE
a casa á rua

do Coronel Fernando Ma­
chado, n. 30; trata-se
na mesma casa.

BONS MOVEIS
Na casa de minha residencia,

á rua da Pn n. 26, continúo
a \'ender os moveis que tenho
annunclado por esta folha.

José Raposo

MOVIMENTO DO PORTO
E:N'TRAD.A.S

Rio Grande do Sul
Paquete nac. Rio Paraná, c.

varios generoso
Tijuca�

Lanchas nacs. Beija-Flôr e Bel­
mira, aquella com madeira e

esta arroz; e o hiate nac. N0-

vaes, c. farinha de mandioca.
S.A.:F.I:ID_ô.S

Tijucas
Lancha Beija-Flór e �iate nae.
,Bom Jesus de Iguape, ambos Iem lastro. ,

Rio de Janriro
I

Paq lll.'lc nac. Rio Paraná, c. va·

rios gener(,)s.

RENDIMENTOS FISCAES
THESOURO PROVINCIAL

3& Secção
Rendim. dê 1 a 21 de Abril:

2:200$523

SABONETES
de �LC.t�,'TRÃ.O

Sabonetes
de acido phel'licn

§ULI<'URO�OS

J\ 400 RÉIS CADA U)I
!fI. PHAP.1UCIA t DP.O GAP.IA

DE HAULlNO HORN & OLIVEIRA

ESPECIFICOS PREPARADOS
pelo Pharmaceutico

EUGENIO m· DE HOllANDA

Laureados com medalhas de ouro e de
1& classe no

BRAZIL, PARIZ, ANTUERPIA E RIO DA PRATA

SALSA,CAROBA E MANACÁ-cura todas
as molestras de pelle, darthros, eczemas,
pustulas.ulceras, boubas. impingens, lepra,
escrophulas, rheumatismo articular e mus­
cular agudos ou chronicos e todas as affec­
ções de origem syphilitica, por mais rebel­
des que tenham sido a qualquer tratamen­
to. Um só vidro basta para convencer ao
doente da efficacia deste medicamento, usa­
do sem dieta alguma e exposto ao tempo.
PILOLAS DE VELAMINA-combatem as

prisões do ventre, são depurativas e regu­
ladoras das crises mensaes e das defecações
irregulares, sem produzir a menor colica.
ELIXIR DE JMBIRIBINA-restabelece os

dispepticos, facilita as digestões e promo
ve as defecações difflceis ou irregulare�,
combate a enxaqueca.
VINHO DE ANANAZ FERRUGINOSO E

QUINADO-para os chloro-anemicos;debel­
Ia hypoemia intertropical, reconstitue os

hydropicos e beribericos, combate eificaz­
mente a escropholide, a leucorrhéa e �
mais profunda anemia.
XAROPE DE FLOR DE AROEIRA E MU­

TAMBA-muito recommendado na brõn­
chite, na bemoptises e nas tosses agudas ou

chronicas, catarrho pulmonar chronir.o ou

ogadu.
PILOLAS ANTI-PERlODICAS,PREPARA­

DAS COM A PEREIRINA, QUINA E JAB0-
RANDY--curam radicalmente as febres in­
termlttentes, remittentes e perniciosas e1Ii­
cazmente.
VINHO DE JURUBEBA SIMPLES E TAl\L

BEM FERRUGINOSO PREPARADOS EM
VINHO DE CAJO'-eflicazes nas infiamma­
ções do ligado e baço,agudas ou chrunicas.
POMADA ANTI-HERPEllCA-combate a

coceira dos darthros e empingens em tres
dias.
LINIMENTO ANTI-RHEOMATlCO-cura

as dores rheumaticas, erysipelas e tumores.
SABONETES DE MUTAMBA E ANDYRO­

BA PHENICADA E ALCATRÃO SULFUHO·
SO-excellente nas enfermidades herpeti·
cas, manchas e ulceras da pelle.

Todos estes preparados acompanham
bulas-onde são indicados o modo de usar,
dieta e attestações de curas rea lisada�, em
condições di1Iiceis.

.

Deposito n'esta capital:-Pharmacia Po­
pular-de A. PIRES DE CARVALHO, Pra­
ça Barão da Laguna n. 5.

IMPOUADO DIP.ECTAMEltTE OE

������&�
Vinbo Virgem Superior em bar­

ris de 5°; dito tinto Lisbôa em
barris de 5°.

Vende-se no armazem

LEÃO DE OURO

F[uOJ de João Pinto 7

FLORENTINO JOSE VIEIRA

Attenção
li THESOURA SERGH EN·

SE mndou-se para :\ rua da
Princezi'\ Imperial (antiga For­
moza) n. 44, onde espera rece­

ber a mesma coadjnvação dos
amigos e freguezes; ficando á

disposição de qualquer freguez
que tenha de fazeI' roupa, 11m

dos hlb7»T'YS d'esta praça,
correndo a condução por conta
do abaixo assignado. Tambem
previne que trabalha para CJual­
quer loja de sua (lfficina.

M. Cy?"ino de Vasconcellos,6tll;;l do Príncipe l�

BILHAR

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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EX.P L I C _.A" VE L
AO SABER-SE QUE ACABAMOS DE RECEBER O GRANDE SORTIMENTO OUE PESSOAlMEN.JE
BICaLal.OI 80 RIO Da 14RIERO �

LOJA DE FAZENDAS DE REGIS & IRMÃO-RUA DO PRINCIPE N. 20-EM FRENTE A ALFANDEGA.
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FAZENDAS PARA VESTIDOS I
Chit,as em mor im, cassa e imi- j

tação fustão, largas H estrei tas, co- \
vado 160 e 200 rs. i
Ditas em psrcale, cambraota (� cre- !

tone, padrões novos, cova do de 240 a i
360, i
Zephir ondeado e listrado para!

irmanar, cevado 240, i
Dito em xadrez, muito fino f) largo, !

covado 240, i Q
Cao1\braetas de uma só côr, j III

largas, covarlo 240. ! I:J;>
Zephir de linho em combinação e â j �

ot tami ne, covado a 4000 800 r s, i �
Setins de lindas cô ras, a 800 rs. i.
Damassés de lã-lindos-a 500 rs. i Ul
Seda-crême para vestidos ou guar- i J::j

da-pó, metro ii. 1$000. ! �
Linho pardo e crême, enfestado, i

idem, cevado 200 e 360. i �
Sedas Iistradas-a I ta novidade, me- i t-3

tI'O 2a200. i t;;aFazendas brancas-grande escolha i Z
em qualid.ades, tecidos e preços, de! 00240 para Cima. i �IFustão cordão, branco e amarel lo, i O
a 400 e 560 rs., cavado. i

Novos fustões chitados em cordão 1 ti
-superiores-covado 440 e 560. i �
Setinetas bra n cas e de côres, de 240 i Ul

a 600 rs. i '"'"'

Baptistes lisos H chitados, cavado j .

\oi

160 e 180. i �Merinós pretos e de côres=-grunde i Ul
variedade-de 500 rs, para cima. 1 O
Velludilhos pretos e de côres.Iisos, 1 �

listrados e lavrados, de 800 rs. para! Ul
cima. i '"'"'

Relbutina preta, superior, cevado i L·.J

Q640. i C)
Cluny branco e crême,metro 1$200 i Z

Linhas para mão" machi. ! O
na e crochet, ! �

Linha Olarck, branca e de côres, I Cl
carretel de 200 jardas, duz ia 800 e i �
groza 9$000. j Ul
Dita imitação-boa qualidade e por i

isso muito aceitavd-carrHtel de 200 !
jardas, duzia 640, groza 7$000. i
Linha crochet, branca e de côr,cai- i

xa ate n. 40-�1$600. D'este numero i
para Clma pouco mais custa propor-!
cionalmente, !
Pacote de linha com 160 nove lias !

em 4 caixinhas-l$800, !
Linha crochet, imitação Clarck, 1

caixa até n. 60-1$400. i

Caixas de linha em novo llos gran­
des, a 1$100.

r�1ORINS E ALGODÕES
Morim encorpado, sem gomma, 1

metro q uasi de largo, peça de 10 me­

tros 3$200,
Dito encorpado, americano, peça de

10 e 20 metros, a 3$000 e 6$000.
Marim tecido carnbr aia , peça de 5

e 10 jardas, a 800 (:l 1$600.
Di to cretone, I a rgo, peça de 20 me­

tros, 7$ e 8$000.
Cretone, superior, com 2 metros de

largo, metro 1$.
Algodão alvejado, trançado. enfes­

tado, metro 1$000.
Algodão trançado, enfestado. en­

corpado, para lençóes, peça de 10
metros, a 6$ e 7$000.
Di to enfestado, mais estreito, me­

tre 500 rs.

Algodão crú, trançado, enfestado,
quasi 2 metros de largo,metro 1$280.
Algodão-morim, peça de 15 e 20

metros, a 2$800 fl 3$600.
Algodão encorpado, peça de 8 me­

tros, a 1$600 e 2$.
Algodão estreito, peça de 4 metros,

1)00 rs.

Dito trançado, superior, peça de 6
metros 111500.

OAMIZAS PARA HOMEM
Camizas brancas, superiores, com

punhos e collarinho e com punhos
sem collarinho, a 2$ e 2$500.
Ditas brancas, meio linho, com pu­

nhos e collarinhos e sem uma e outra
cousa, a 3$.
Cam izas de cretme de côr, fazenda

superior. a 2$ e 2$500.
Ditas brancas, para meninos, a �{$

a 2$800.
Collarinhos brancos e de cores, a

200 e 400.
Punhos brancos de algodão, a 640.
Ditos brancos de linho, a 900 rs.

Ceroulas de linho, a 2$ e de algo-
dão, li 1$.
Camizas de meia, �rúas e alvejadas

-quali:lanes diversas, de 500 para
cima.

Brins� cassinetas e ca@i.
miras

Brins moleskins, superiores, a 320,
400 e 500 rs.

Cassinetas, superiores, padrões de
casimira, a 320, 400 e 500 rs.

.
Brim de liuho pardo, trançado. a !

i 360 rs. covado e muito superior a i
! 560. !
! Cór tes de casimir-a. pouco mofadas, 1
i a 211500 e 3$. i
i Ditos fr ancezas, perfeitos, a 5$, 6$ i
i e 7$. i
i Casimiras (:I pannos pretos,de 1$500 i
! para cima. 1
i Casimiras de cores, diversas qual i- i
i dadas, de 2$ para cima. i
! Brins e cassinetas, ·pal·a roupa ele !
i meninos, a 200, 240 e 280 r s. i
i

RISCADOS E COBERTORES I
Riscado Oxford, largos e estreites, i

iJl lizos, x.adrez e listrados, a 100 e i
O 160 rs. !
� Ditos suissos, ero xadrez, covado ]
t-3 ,160 e muito largo, a 2001's. i
H, Riscados uacionaes. escuros e mui- i� i to fortes, cevado 280. I
J::j! Cobertores brancos de algodão, a I� i 1$000. i

C) ,j D: tos de lã, de cores, a 2$ e 3{$. i
i Ditos grandes, de lã, listrados, a i

t:z:j i 4$, 5$ e 611. !
rJ,l i Riscado Oxford, trançado, padrões i
O i novos, a 240, 280 e 320. i
O i Riscados su issos.superiores padrões, j
t'4 j de flanella de lã, covado 320. i
III i Baetas de diversas qualidades-me- !
H . .

tJ I nor preço-cavado 500 rs, i
O 'I· Riscado para colchão, cevado 160. i

Dito trançado, superior. a 280. j
� i Dito de linho, enfestado,covado 1$. i

Q! MODAS E ARMARINHO I
� i Capas de diagonal Ottom ano, en-I� i feitad as coro muito gosto,a 22$ e 28$.

i Paletós brancos, bordados, para!� I Sras ., a 3$500. j
III i Fichús de merinó preto, com vidr i- !
O i lhos, a 3$. !

! Fichús e chales de lã de malha, a I
! di versos preços desde 800 rs. i
i Gravatas de seda de COI', com col la- I
! rinho e laço, para Sras .• 1$500. !
I .

i Toucados de merinó de COI'HS, bor- !
! dados a seda, para creanças de cóllo, !
i a 4$500. I
I Luvas d� seda, pretas e da cores, !
i altas, a 1$500 e 2$.

I'I Lenço�-cachenez, lã a seda, para
l homem, a 3$. ,

! Bonitos leques de papel, a 500 I'S. !
i ColletHs. supel'iores, para Sras., a I! 3�500, 4$500 e 5$500.

II Botões de madreperola pal'a vasti-
dos, duzia 120, groza 1$200.

I Ditos phautasia,feitlOs divHrsos,du.
Izia120 JS,

I Peito de merinó preto, para luto, a
i 1$600.
i Chapéos de palhinha, para crianças
I e moças, a 1$500, 2$, 3$, 4$ e 8$.
i Rendas brancas. crâmo e cores, pe­
i ça de 3 jardas, a 900, 1$ e 1$200.
i Rendas e gregas pretas com vidri­
i lhos, a preços di versos.
i Coutas pretas e de cores, idem.
! Véos do seda, para viuvas.

<1 i Cada rcinho I} cordão e lastico.a 100.
J::j i Fita lal'glil nl;l�:tica, para ligas a

Z i 400 rs., �etf'(}.
'

tJ! 1 pacote com 3 sabonetes por 160.
J::j! Gravatas de setim preto.ponta lar-
� i ga e plastron, a 500 e 800 rs.

tJ:j 1 Ditas de retroz preto, ponto ne ma-

i lha, a 2$.
� i PI issés brancos e dourados, a 400 e
� 1500 rs., .�! Vestid iuhoa bordados para crianças
� ! (de nanzuck branco), a 2$500 e 3".
I! Aventaes bordados, para criança, 1\

Ul : 600, 800 e 1$.
J::j ! ARTIGOS DIVERSOS
� i Colchas adamascadas, brancas e de
tU : cores, a 2$ e 2$200.
� i Chapéos de panno preto, para hr.­
J::j ! roens e crianças, a diversos preços.
t:I:j i Di tos de sol, para homens, Sra s. fl

O i crianças, idem.
.

� I Sobretudos de' casimira', superior, a

O! 15$.
� I Paletós de diagonal, superior, de­
"t

I bruados com fita de seda, a 121$,
�! Ditos de br,im a alpaca, pretos e de

Ul ! cores, para diversos preços.
O' Toalhas felpudas, a 320 e 400 rs.

rJ,l
Ditas, idem, e de linho, grandss, a

� 500, 600 e 800 rs. .

Ul Guardanapos, a 2$500 e 41$, duzia.
t-3 Lenços brancos, para crianças du-
t:z:j zia 1$.

'

�. Ditos, grandes, superior(:l,s, duaia
� ! 2$50�.

,

! Mela�, para homens, Sras. e cnall­

I ças, cruas, alvejadas e de cores-im­

Imensa variedade-desde 160 rs.o par.
I Aço coberto, metro 120 9 barbata­
j tanas, a 20 rs.

I Abotoaduras e guàrnições para ca­

i mizas, 200, 500 a 111000.
! E muitos outros artigos, especial­
I mente de fazendas,por preços baratis.
I simos encontra-se no novo sortirnfloto

"
que acaba de fazer a Loja de Fazen­
das de

N. 20 RUA DO PRINCIPE N.20

RAULINO HORN & OLIVEIRA
Os proprietarios deste importante e bem conhecido estabelecimento, em vista do crescente credito clinico do mesmo,

resolverão fazer uma grande reducção nos preços de todos os artigos applicaveis à medicina; aviando com toda a exacti.
dão e promptidão as prescripções medicas, que lhes forem confiadas.

Encontra·se neste estabelecimento o melhor e o mais completo sortimento de drogas, productos chimicos e pharma.
ceuticos, especialidades nacionaes e estrangeiras, dosimetria, homeopathia, fundas, mamadeiras, seringas de Pravaz, e
de gomma, etc., etc.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




